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Prefácio

	 

	 

	Poetizar não é algo fácil nem é para todos! Eu própria já tentei e o resultado é deveras medíocre... É preciso habilidade, capacidades sensoriais muito para além de escrever um simples texto. É preciso saber filosofar, brincar com as palavras! Efetivamente é isso que Vítor Nunes faz neste "Desconexo". Sou apreciadora desta poesia inusitada e de mensagem subliminar.

	Tal como Patrícia Baltazar escreve no seu poema "Prólogo":

	"A poesia é para ser livre. (...) é uma borboleta. Atentíssima. (...)

	A poesia não analisa nada. Realiza, constrói e destrói. Mata.

	A minha posição em relação a ela é a de um animal submisso. Ela toca-me e abro as mãos, estendo os braços. Abro os olhos. Sou a águia. Vejo tudo. Respiro. Voo. Caço. 

	É para ser livre. Ela caminha soberba. Não é o paraíso. 

	A poesia é a mais ilustre ave de rapina"

	 

	Sandra Monteiro, autora do livro "Krismas - A Aldeia Luminosa do Natal"
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A Cruz do Poema


	 


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Começou a chover na minha cabeça!

	 

	 


CRUZ

	 

	 

	Abrem-se tréguas em água agitada

	neste arrepio da espinha à caneta.

	Que confusão, na vista a manada,

	hipérbatos de alma nua de assenta.

	 

	Levanta-se agora a dita sem lógica

	ao ver passar o pastor e suas cabras.

	Perdoe-se tinta caída já seca

	ao vislumbre do mar nas velas!

	 

	De onde vem, onda que passa?

	Na mão minha o criador,

	talvez para onde vai manada e pastor.

	De rubor já vestida a ardente insubmissa.

	 

	Atravessa-lhe a ideia de vileza,

	quando vê cornos com destreza

	na tinta dos panos da caravela.

	Lá vai água e o pastor com ela!

	 


AMO-TE, PESSOA

	 

	 

	Difícil é não imitar as folhas e o vento.

	Eu sabia nadar e afoguei-me à janela!

	E um dia direi adeus ao chegar,

	na hora de decisões vou dormir.

	 

	É grande o cansaço para votar. Apetece-me saltar de alegria e choro, vejo o mar ao fundo e esbracejo debaixo desta árvore,

	Fernando Pessoa.

	 

	Acena-me a folha que trouxe o vento

	e mesmo dentro de água me caiu no parapeito.

	é hora de ir no momento em que chego

	à indecisão de escolher o partido em que me deito.

	 

	Por isso não durmo, pese o cansaço, e decido,

	à chegada de alegria vou-me embora! Fecho a janela decidido e vou ao fundo

	na força desse elemento digo - Amo-te, Pessoa!

	 

	 


FOME

	 

	 

	O aperitivo que bebo à fome

	enleado me concerne apetite

	porquanto bebo que ela some

	e o digestivo sobe a pique.

	 

	Essa ânsia de o gerar

	em tempo finda cedo.

	Já sem a fome a pensar

	no poema definido.

	 


SINTRA

	 

	 

	Falha-me crassamente a encrespada memória

	à passagem curvilínea de conjetura tão retilínea.

	É tal a emboscada que fico colérico de burrice. Achar eu em Sintra a iluminação artífice.

	 

	Sempre a mesma espertinha esparrela.

	Zomba de mim, Senhora de beleza donzela,

	ao fazer-me crer, e conseguir, que inspira!

	Carnalmente lá, o que há me tira.

	 

	Era intuito deitar a cabeça no travesseiro,

	fazer-se luz dentro, noite ou dia!

	Sequer pouco, sequer nada, nele inteiro.

	A iluminação surge na presença perfídia.

	 

	Só na minha casa em Sintra sem o ser,

	com os olhos cerrados, acima do travesseiro

	de Sintra que não é, se torna ideável o conceber.

	 

	 


TRAJAR

	 

	 

	O rascunho da palavra escrita

	é uma pessoa de vergonha despida. É acordar nua e dar-se espelhada, exibir a crua feiura restrita.

	 

	Ninguém respeitoso do bom senso

	gosta de despertar aos olhos públicos.

	Tais prevenções de métodos pudicos

	encaixam-se sumamente ao esboço.

	 

	As letras espreguiçam os músculos,

	de seguida expelem inelutáveis excrementos

	e lavam-se do primeiro vértice ao último.

	 

	Findam com roupas de cores e aprumo.

	Aroma suave do perfume fragrante,

	arte final do poema galante.



	




	ALCANCE

	 

	 

	Estão cortadas as amarras

	que me prendiam a taras.

	Escrevo mais e a qualquer hora,

	em qualquer sítio, dentro ou fora.

	 

	Os poemas tingiam,

	no escuro do quarto ideias saíam.

	Tão triste essa arte

	das melancolias da noite.

	 

	Vê agora Sol a minha escrita

	e goza a lua já proscrita.

	É manhã ainda jovem

	e a vontade já me provém.
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